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Este trabalho pretende mostrar a presença

da ironia retórica no conto "Um nosso

semelhante", de Manuel da Fonseca", em que

um narrador denuncia ironicamente os

perigos de uma leitura ingénua.

São muitas as dificuldades encontradas no estudo de

qualquer manifestação irônica, dada a pr6pria natureza

fluida e nebulosa da ironia. Esse estudo se torna ainda mais

dificil quando nos deparamos com as várias formas conhecidas

de ironia: socrática, romântica, humoresque ou de humor,

verbal, etc. Entretanto, para o trabalho que nos propomos

fazer, será essencial esclarecermos um tipo especifico do
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fenômeno 'irônico, denominado ironia de primeiro grau ou

ironia ret6rica, por sua importância na estruturação da obra

que pretendemos analisar.

A ironia retórica é aquela que quer alcançar um objetivo

definido, procurando garantir uma verdade; quer convencer,

defender uma idéia pré-estabelecida. Et a ironia na sua

definiçEo mais simples: dizer A para significar não A.

Trata-se da ironia que ridiculariza, ataca, rejeita,

procurando corrigir, muito usada na denúncia de males

sociais e na sátira. O seu lugar é, geralmente, o do

enunciado; a sua perspectiva, a do narrador ou da voz

enunciativa.

"Um nosso semelhante" mostra em primeiro plano o

bombeiro Badanas, revestindo-o de uma vaidade exarcebada e

de uma arrogância frágil, que precisa de uma medalha para se

afirmar. Essa medalha lhe foi dada pelo "salvamento de um

nosso semelhante" e é a garantia palpável, para Leonel

Badanas, de um ato "her6ico". A ausência da medalha

representa a falta de habilitação para o andar pretensioso:

" I ... )passo largo e seco; peito arqueado, nádegas saidas"

Ip.l481. Um "herói" sem a modéstia e a convicçEo dos Her6is,

já ventilando dúvidas quanto à consistência do seu heroismo.

O velho Rana surge como uma figura irrelevante, apagada,

um simples mendigo, " ( ... Ivindo não se sabe de

onde .•. "(p.1501: "um nosso semelhante"!, reconhecido depois

como um antigo trabalhador do lugar, que todos já haviam
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esquecido. Ao contar a "verdade" acerca dos fatos que

levaram o bombeiro a receber a medalha, o narrador apresenta

Rana como a vitima que Badanas salvou de afogamento num

poço, feito que concedeu a reluzente medalha ao bombeiro,

recebida sob louvores do presidente da Câmara, na presença

do povo e das n ••• individualidades mais representativas ... n

(p.140) •

A principal incongruência, a nivel do enunciado, que

garante a configuração da ironia no conto, reside no teor do

"heroismo" de Leonel Badanas. O salvamento se constituiu, na

verdade, em uma tortura fisica da vitima, pois Rana é

atingido por sucessivas pancadas na cabeça, com uma vara,

numa atitude hostil de Badanas. O velho é a vitima que quer

morrer para fugir do descaso de uma sociedade que lhe nega

até esmola. Nem seu filho chico Rana deu-lhe comida. O

mendigo, ao tentar suicidar-se, é interrompido violentamente

por um "her6i" que parece mais castigar do que socorrer, sem

nenhuma intenção solidária. Rana é salvo para continuar

sofrendo o desprezo social, sem direito de permanecer nem

mesmo na cadeia, onde lhe tinham dado de comer.

A condecoração do falso her6i Badanas é pano de fundo

para o estabelecimento da ironia, narrativa: quando o

narrador, ao invés de denunciar o falsário literalmente,

elogia-o ironicamente, desenvolve uma critica muito mais

sutil e eficaz contra a ação de Badanas e, conseqüentemente,

contra toda aquela sociedade que o aclamou. O dizer
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narra tivo , a o af i rmar , passa a nega r -s e a si mesmo, quando

sob r e põe um d i s curs o a clamado r a um con t exto dep r e ciável .

Ass im, a o afirmar o narrador: " ( . .. ) Louvou o Badanas ,

comparando- o com os mais abnega d os he r6is da

human i d a d e . . . " tp . H 9) , quer dizer o con t r á r io , algo como:

Badanas é c ompará ve l aos maiores covard~s da huma nidade .

O t om i r â ni c o d a narração ê percebido já no inicio d o

c onto no p r o cedimento satirico d a descri ção d e Leone l

Badanas : " ( .. . ITem assim como que un s longes de galo , de

asas meio abe r t a s, chi s pa nd o r a i os de sol da luzi dia c r i s t a "

Ip . H 7) .

O na rrado r procu ra alertar o l eitor extradi egéti co pa r a

a i ncons istência dos fatos narrad os, denu nc i a ndo a

inge nuidade e pa ssi vidade dos "leitore s " i ntradiegéticos

d iante da cerimõnia de ent r ega d a med a l ha, no ep is 6di o do

a núncio d a "g r a nde novidade da a utobomba": " ( .. . ) Ap e s ar d e

es t a informa ç ão nà o c ons t i t ui r s u rp r esa para ninguém, a

a ss i stência r e j ubilou" .

A história d o sa lvament o do velho Rana ve m a t e s t a r a

inconf i abilidade d o "heró i" a qu e o na rrador i r o ni came n t e

desta ca . A t rama valo riza a posição ideol6gica desse

na rr a dor que pre tende c ri t i ca r , atra vés das desventu r as de

Ran a, a soc i e dade extratextual que o t ex t o espelha , e em que

o autor impli cito se i nsere.

Um fort e i ndi c ado r do partida r ismo d o narrado r ê not a do

no ol ha r t e rno e r e vere nte que ele l anç a s obre Ran a ,
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revelando a dor do mendigo e expondo as marcas do seu corpo

doente, num tom carinhoso e clemente:

Os ossos do rosto parecem apostados numa vã
tentativa de esticar a pele engelhada e escura. O
rosto é uma confusão de pelos de cor indecisa que
lhe tampam a boca e o peito. E no meio das barbas,
no fundo dos olhos brilham dois olhinhos parados,
fixos (p.IS0).

No decorrer da narrativa, fica clara a preocupação do

narrador de retirar o velho Rana da insignificância a que

fora relegado pelos outros personagens. O narrador procede

assim quando lembra que Rana é um antigo trabalhador do

lugar (p.ISO) e quando narra com detalhes. o sofrimento do

mendigo durante o "salvamento":

Reanimado, o Rana volta a mergulhar. Quer morrer e,
não consegue evitar aquele retesamento de músculos
que lhe estica imperiosamente o corpo. Respira de
novo o bom ar da vida, e o primeiro movimento é a
mão que o faz introduzindo-se entre as pernas,
compondo a quebradura (p.IS6).

As pancadas sucedem-se uma às outras. O velho mete a
cabeça debaixo da água: vem a aflição da asfixia 
ergue-se: cá fora espera-o uma varada. Estonteado,
por fim, sobe 'a escada de mão na virilha, gemendo
(p.lS?) .

Quanto mais "semelhante" e humanizado Rana, maior o

pecado de Badanas aos olhos do narrador, e mais pertinente a

critica do texto.
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Podemos constatar a pré - de t erminação d o ar ti cu l ador do

conto quando percebemos o us o da i roni a r e t óri ca e da s átira

c omo i ns t r ume nt os de man ipul a ção do s e n t i do. O t e xto tor na 

se urna e l a bo r açã o pe r suasiva em fa vor da valori z ação do

pens ame nto d o na r rad o r , com um obj et i vo definido: a d e f e s a

de uma ca us a s oc i al. I ns ta u r a do esse p r agmat ismo, t oda a

cons t rução t ex tual torna- s e uma r ede tec i da para envo l ve r o

leitor , numa t e n ta tiva de i nduzi -lo a uma c ons c i e nt i za ç ã o

ideológica .
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